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EDITORIAL

Ao iniciar sua quarta década de existência, a revista Acervo traz uma temática que reme-
te a um assunto tradicional e, ao mesmo tempo, em constante mutação: família. 

Com abordagens plurais e inovadoras, os artigos analisam diferentes estruturas familia-
res existentes ao longo da História, seus papéis e sua importância na formação e dinâmica 
da sociedade, da política e da economia brasileiras, desde o Brasil colonial até a contempo-
raneidade, sem perder de vista modos de viver, pensar o mundo e construir afetos. Acolhe 
também questões de ordem étnica, de identidade de gênero, direitos reprodutivos e outros 
aspectos relevantes para reflexões inter e multidisciplinares.

Além da resenha e artigos livres, este número apresenta um criterioso estudo sobre o 
dossiê Família, oferecendo a oportunidade de leitura de um documento original do acervo 
do Arquivo Nacional, que trata do processo de tutela de uma ex-escrava em busca da guarda 
de seus filhos. Para completar, uma entrevista com o professor Giovanni Levi, renomado his-
toriador italiano e um dos diretores da icônica coleção Microstorie, que faz uma avaliação im-
portante sobre o estado atual das pesquisas realizadas no Brasil e no exterior sobre a família.

A Acervo reafirma seu papel de disseminar a informação para professores e estudantes 
das áreas de ciências sociais aplicadas e ciências humanas, com ênfase em arquivologia e his-
tória. Passando por mais um importante remodelamento, nos últimos meses, obtivemos três 
novos indexadores internacionais: Directory Of Open Access Journals (DOAJ), Open Acade-
mic Journals Index (OAJI) e Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España 
y Portugal (Redalyc). Esta iniciativa incrementa a sua visibilidade e acessibilidade, aumentan-
do a projeção dos artigos publicados e, consequentemente, estimulando pesquisadores do 
Brasil e do mundo a repercutirem os conteúdos e estabelecerem um maior diálogo conosco.

A renovação parcial da comissão e conselho editoriais segue o planejamento de admi-
nistrar continuidade e experiência com juventude e ideias inovadoras. Da mesma forma, a 
Acervo busca estreitar o relacionamento com seus leitores e parceiros pela nossa página no 
Facebook, que conta com alguns milhares de seguidores.

As organizadoras deste dossiê são as professoras Mariana Muaze, da Escola de História 
da Unirio; e Inez Stampa, do Departamento de Serviço Social da PUC-Rio e também servido-
ra do Arquivo Nacional.

Agradecemos a confiança de todos que submeteram trabalhos para avaliação. E deixa-
mos nosso muito obrigado aos que contribuíram para a sua edição e, principalmente, aos 
leitores que fazem da revista Acervo, há 31 anos, o sucesso que ela se tornou. Boa leitura!

Thiago Cavaliere Mourelle – Editor Científico
Simone Nascimento Mourão – Editora Executiva



APRESENTAÇÃO

O dossiê da revista Acervo ora em tela atualiza a discussão sobre família e apresenta 
algumas tendências contemporâneas de seu estudo nas ciências humanas, com destaque 
para os campos da  história, da antropologia e dos direitos humanos. Tais reflexões são re-
sultado tanto dos desafios enfrentados pelas famílias e seus atores, no que compete à con-
quista e manutenção de direitos na atualidade, a exemplo do Estatuto da Família que tramita 
no Congresso Nacional (PL 6583/2013) e dos altos índices de violência contra a mulher no 
Brasil, quanto do fruto de uma longa tradição intelectual de reflexão sobre a família brasi-
leira. Nos artigos que se seguem, o leitor terá a oportunidade de compreender as noções e 
organizações familiares que coexistiram em diferentes tempos e espaços, sua importância  
nas disputas políticas e sociais, bem como as fontes e metodologias de pesquisa utilizadas 
para apreender essa miríade de vivências e experiências.

Os estudos sobre a família estiveram na base do pensamento social brasileiro, haja vista 
os escritos de Oliveira Viana (Populações  meridionais do Brasil,1920); Gilberto Freyre (Casa-
grande e senzala, 1933); Sérgio Buarque de Holanda (Raízes do Brasil, 1936); Caio Prado Jr. 
(Formação do Brasil contemporâneo, 1942); Alceu Amoroso Lima (Voz de Minas, 1945) e An-
tonio Candido (The brazilian family, 1951), que apresentaram como questões principais a 
formação da identidade nacional e a relação família-Estado. Elegendo como fio condutor os 
debates no campo da  história, podemos dizer que a perspectiva dos “fundadores” foi colo-
cada em cheque nos anos de 1970, quando a família passou a delimitar um campo específico 
da historiografia brasileira. Nesse momento, as principais influências vieram da demografia 
histórica francesa e inglesa, da análise da economia doméstica e do diálogo com a antropo-
logia, tendo destaque os trabalhos pioneiros de Iraci del Nero da Costa, Mariza Corrêa e Eni 
de Mesquita Samara e, posteriormente, as teses de Ana Silvia Volpi Scott, Carlos de Almeida 
Prado Bacellar e Sheila de Castro Faria. Nas duas décadas seguintes, surgem outras aborda-
gens, não necessariamente concorrentes. 

As reflexões sobre as relações entre família, política e economia, que apresentaram estu-
dos variados sobre dotação, economia doméstica, parentesco e clientelismo, com renovado 
manancial de fontes, tais como inventários post-mortem, processos de banho, testamentos, 
contratos de casamento e dotes, conforme verificado nos trabalhos das historiadoras Alida 
Metcalf,  Elizabeth A. Kuznesof, Linda Lewin,  Kátia de Queirós Mattoso e Muriel Nazzari. A 
segunda linha era caracterizada por pesquisas sobre família escrava, surgidas num contexto 
historiográfico mais amplo de inserção do escravo como agente histórico. Questionavam-se 
trabalhos clássicos como o de Caio Prado Jr. e de autores da Escola Sociológica Paulista, que 
desconsideravam a existência de laços familiares no cativeiro, com destaque para os debates 



promovidos por Robert Slenes, Hebe Mattos, João Fragoso, Manolo Florentino e José Rober-
to Góes. Já os estudos sobre famílias e estruturas mentais, inspirados nos escritos de Philippe 
Ariès e da  história das  mentalidades, a exemplo das pesquisas de Ronaldo Vainfas, Angela 
Mendes de Almeida e Luciano Figueiredo, trouxeram à tona temas como sexualidade, casa-
mento, sodomia, virgindade, religiosidade e concubinato. 

Como resultado desse imenso debate aqui resumido, as pesquisas publicadas nos anos 
2000 contemplaram a diversificação de regiões e grupos sociais, com forte inclusão dos 
grupamentos subalternos sob a perspectiva da história “vista de baixo”, de E. P. Thompson; 
o alargamento do conceito de família para além do modelo heterossexual e do parentesco 
biológico; a ampliação das fontes históricas e das metodologias de análise, com influência 
de Giovanni Levi e outros micro-historiadores; e a incorporação de conceitos como rede de 
sociabilidade e estratégia familiar para trazer  à luz o comportamento dos atores na famí-
lia, sem desmerecer a análise do social. Tais esforços podem ser reconhecidos nas teses de 
Sueann Caulfield, Silvia Brügger, Antônio Otaviano Vieira Junior, Mônica Ribeiro Oliveira, 
Cacilda Machado, Roberto Guedes, Mariana Muaze, muitos dos quais participantes deste 
volume da Acervo. 

O dossiê é aberto com o artigo Filhos de brancos, bastardos e mamelucos em famílias 
(São Paulo, XVI-XVII): um ensaio, de Roberto Guedes e Silvana Godoy, que aponta o papel 
ativo de lideranças indígenas na formação das famílias paulistas, alicerçado por alianças de 
casamento que envolveram práticas poligâmicas, concubinatos e adultérios, resultando em 
famílias mestiças na base da colonização. A seguir, Mariana Muaze e Ricardo Salles discutem 
a Família escrava em impérios agrários: o caso da fazenda Guaribu, trazendo a proposição 
de estudo da família cativa tanto como resistência escrava, quanto como capital político se-
nhorial, e apresentando os conceitos de “comunidade de plantation” e “vizinhança” para uma 
reflexão mais aprofundada sobre o tema. 

Nilma Teixeira Accioli explora a história dos africanos centrais e seus descendentes no Rio 
de Janeiro do século XIX, por meio do estudo das trajetórias de famílias negras em socieda-
des e irmandades religiosas. O resultado é uma pesquisa que valoriza as identidades culturais 
negras e africanas como forma de resistência e sobrevivência no sistema escravocrata. Famí-
lias negras também é o assunto examinado por Carlos de Oliveira Malaquias no texto Família 
negra em liberdade: domicílios dos libertos e seus descendentes em Minas Gerais no final do 
século XVIII. Por intermédio da demografia histórica, o autor estuda a organização domiciliar 
dos libertos e seus descendentes na freguesia de São José do Rio das Mortes, nos  setecentos e 
conclui que o modelo católico de família e as formas alternativas de convívio eram valorizados 
entre os escravos alforriados como parte integrante da experiência da liberdade.

O tema migração e família é tratado em dois artigos do dossiê. Em Dona Maria Gil e 
sua família: possibilidades e imigração entre Açores e o Grão-Pará no século XVIII, Antonio 
Otaviano Vieira Junior estuda o processo migratório no contexto do  império  português 
setentista, através da trajetória de uma personagem e evidencia suas dificuldades de se es-
tabelecer na nova terra. No segundo artigo, intitulado Negócios em família: migração de co-
merciantes portugueses e suas redes (Porto Alegre/ Rio Grande de São Pedro, XVIII-XIX), Ana 



Silvia Volpi Scott, Gabriel Santos Berutte e Dario Scott  oferecem um contraponto a 
Vieira Junior, ao analisarem trajetórias bem-sucedidas de comerciantes portugueses. 
Cruzando assentos paroquiais com outras fontes nominativas, os autores demons-
tram a importância dos casamentos e das alianças com famílias locais para a conquis-
ta e consolidação de redes mercantis. 

Maria Fernanda Vieira Martins explora as interseções entre o estudo das elites e 
a  história da  família em Certezas possíveis em um horizonte de incertezas: família, 
estratégias e redes de poder em Minas Gerais (século XVIII-XIX). A autora traz a lume 
o caso dos Monteiro de Barros para situar o papel das antigas e extensas famílias de 
elites no desenvolvimento das redes de influência e estruturas de poder tanto no ní-
vel local, quanto na sua relação com o  império  luso-brasileiro. Também sobre a his-
tória das elites é o artigo de Ana Paula Souza Machado, que aborda as estratégias de 
preservação do patrimônio, utilizadas por duas famílias da freguesia rural de Santo 
Antônio de Jacutinga, no século XVIII.

Ana Maria Mauad e Itan Cruz nos mostram as possibilidades da Fotografia de  fa-
mília e os  itinerários da intimidade na história. Analisando duas coleções fotográficas 
distintas, os autores proporcionam uma reflexão sobre como as fotografias atuaram 
na construção da autoimagem, identidades e perpetuação da memória pelas famílias. 

A família na contemporaneidade marca o debate final deste dossiê. O reconhe-
cimento legal do casamento entre pessoas do mesmo sexo no Brasil é tema do arti-
go de Sueann Caufield, no qual são analisadas decisões do STF, textos da imprensa, 
entrevistas com ativistas políticos, novelas, trazendo uma rica pesquisa na fronteira 
entre história e direitos humanos. As relações entre Estado e família são abordadas 
nos dois últimos artigos. Enquanto Antônio Carlos de Oliveira discute como as políti-
cas públicas de assistência deveriam tratar as famílias para criar condições para a sua 
efetiva proteção social, San Romanelli Assumpção aborda gênero e discriminação so-
cial, apresentando os altos índices de violência contra a mulher e advogando políticas 
públicas destinadas à família que garantam a igualdade de gênero e o maior respeito 
aos direitos humanos. 

Para compor este mosaico de experiências familiares, o leitor encontrará ainda 
uma bela entrevista com o historiador italiano Giovanni Levi, realizada por Mônica 
Oliveira, e o artigo Processos de tutela e suas possibilidades de estudo sobre a família 
ex-escrava, escrito por Patrícia Urruzola e Claudia Santos, na seção Documento. Por 
fim, desejamos a todos uma boa leitura. 

Mariana Muaze e Inez Stampa


